
Relat6rio de actividade do ano de 1959 

1 - Org!n1ca do Serviço 

No ano de 1959 o Serviço de Projectos e Obras desen­
volveu a sua actividade numa feiç o mais ampla das suas atr1~ 
buiçtses. ·e om ere i to, al m do estudo e da e laboraç o de traba­
lhos e dQ projectos referentes a obras de interesse d~ecto da_ 
Fundaç o , foram estudados e informados em maior n ero, os pro­
jectos de obras subsidiadas pela Institu1ç o. 

,No relat6r10 do ano anterior jd tínhamos exprimido a 
convice; o , que reafirmamos, de que as obras subsidiadas pela F~ 
dae; o lucrariam em ser acompanhadas mais de perto pelo Serviço . 

De um modo geral , todos os projectos submetidos a apr~ 
oiaç~o da Fundaç o, justificando pedidos de conceas o de subsí­
dios. apresentam-se elaborados com defio! neias e com pouca cla­
reza. Pode-se atribuir eate inconveniente ao facto da maioria 
dos . trabalhos aer ~xecutada graoiosamente por t cnicos conv1d~­
dos , para o efeito, pelas Inatituiç es interessadas. Resulta , 
assim, a morosidade com que depois se arrastam as revistses 
rectif1caçtses de projectos , com oa oonsequentes atrazos na exe­
cue; o das obras e na liquidae; o dos subs~dios atribu!dos . 

Também se considera importante o aproveitamento das 
obras subsidiadas pela Fundaçtto para indirectamente contribuirem 
para uma melhoria do n!vel t cnico das regi as em que se locali­
zam as construçtses a executar . 

. .. / ... 
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A complexidade, a especiallzaç o e a extens o dos 
trabalhos a realizar para a elaboraç o do proj.ecto da Sede e 
Museu da Fundaçlo; tornariam tmpratio'vel a aplicaç O de no~s 
rígidas , habitualmente adoptadas em ooncursos de caracter pd­
blico ou restrito . 

Com efeito , ~ pr6pria essencia da organica da Funda~ 
910 , ainda em evolução , tornava indispens~vel criar a possibi­
lidade de faoultar todos oe esclarecimentos complem~ntares im­
~resc1nd!veis durante o desenvolvimento dos estudos , mantendo 
um contacto direoto e permanente com os arquitectos , de modo a 
permitir que , na sequencia dos trabalhos , os reajustamentos re­
sultantes de quaisquer alteraç es de programa pudessem ser rea­
lizados sem inconveniente de maior . 

Por outro lado , era dese;) vel que a Funda9~0 pudesse 
libertar-se de qualquer oomprom~so rígida , como ~esultaria de 
um concurso pdblico . para poder , a todo o momento , tomar a po-_ 
siC; o que mais conviesse melhor salvaguarda dos seus interes­
ses . 

Para satisfaçao de todas esta condioionant v, . em 
oontudo se perder de vista a 1mport~noia do projecto e a .neoes­
sidade d~ sua valorizaç O, o Exm2 • Oonselho de ~dmini tra9~0 
resolveu , depois de apreoiadas v~ias hip6teses , que fossem e~ 
comendados tr s estudos a três grupos diferentes de arquitectos . 
Esses tr~s grupos foram constituídos pelos seguintes arquitec­
tos portugueses: 

Alberto Jos6 Pessoa 
Ruy Jervis d tAthouguia 
Pedro Freire Oid 

Arménio Taveira Losa 
Sebasti o Formoainho Sanchez 
Luís P~dua Ramos 

Frederico Henriqu George 
Manuel Oristov!o Laginha 
Arnaldo de Araújo 
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Foram simultâneamente oonvidados os ar uitectos por­
tugueses Prof . Carlos Ramos e Francisco Keil do Amaral para 
aotuarem eomo consultores , tendo l ogo prestado a sua oolabora­
ç o na i~dioaQ o final de nomes de arquiteotos que poderiam 
constituir as equipes . 

Para oompletar o quadro da informação téonioa neces­
ia foram convidados os arquiteotos professores Sir Leslie 

artin e Franco Alb1ni para aotuarem como consultores espeoia­
lizados . 

No decurso do trabalhos foi também ouvido o arqui­
teoto illiam Allen, da Building Research Station, que prestou 
oolaboraç o valiosa ao esolareoer vários aspeotos téonioos de 
iluminaç o e de acústica . 

. Ainda par esclarecimento de problemas t~cn1co de 
aoústioa foi feito pelo Laborat6rio Naoional de 1ngenharia Ci­
vil o levantamento da oarta de ní veis de som do Parque de San­
ta Gertrudes, na palhav , e a sua oomparaç!o oom os ní veis de 
arruamentos mais ruidosos , 

Poi também solicitada a colaboração do Laboratório 
~aoional de Engenharia Civil para o estudo dos problemas de 11u . -
minaç o, estando a preparar- se , por conta da Fundaç o, um enge­
nheiro especializado na matéria . 

O desenvolvimento dos trabalhos , a franca colabora­
ç o prestada aos grupos de arquitectos, os esclarecimentos que 
foram dados pelos oonsultores e as indicaç cs e acompanhamento 
permanente dos Serviços , permitiram que os estudos tivessem ~e­
guido oom efici ncia e sem prejuízo da o~iginalidade própria , 
marcada por cada um dos grupos interessados . 

Oe trabalhos foram concluídos na data prevista , es-
tando a proceder-se apreciaç o das soluç~es apresentadas . 

3 - Instalaç~es provisórias e Parque da Palhav 

Executou-se durante o ano a ampliaç o do oorpo des­
tinado s bibliotecas itinerantes , Serviço que passou a oou~ar 
na totalidade a área de 625 m2 . . .. / ... 
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Foram executados vários arranjos de pequena adapta­
ç~o aos Serviços das 1notalaç3es existentes . 

Prosseguiu o arranjo e a valorizaç o do Parque de 
Santa Gertrudes com a plantaç o de novas esp eies e o tratamen­
to adequado da existentes . 

4 - Pal cio dos arqueses de Pombal em Oeiras 

Concluiram-se as instalaç~es de vigilância e de alar­
me contra incêndios . 

Fizeram-se todos os ensaios necessários durante o pe­
r~odo experimental das lnstalaç~es de climatização para se ave­
riguarem aS suas características de funcionamento . 

Os resultados obtidos são inteiramente satisfatórios 
e aguarda-se que fique concluída, em breve, a instalação dos 
vaporizadores definitivos, depois do tipo adoptado ter sido de­
vidamente ensaiado . 

• 
Inic10u-se o arranjo do parque do Pal cio de Oeiras 

por uma limpeza intensiva das terras, seguida de cavas profun­
das e de preparaç~o para futuras plantaç~es . Demoliram-se peque­
nas constru9~es oompletamente arruinadas . Fez-se a limpaza da 
linha de água . 

Elaborou-se o plano geral de arranjo do conjunto da 
propriedade, prevendo a sua futura adaptação a oentro cultural . 

Foi elaborado o projecto da reoonstrução .das oober­
turas das antigas edifioa9~es do celeiro e da adega . Aguarda,-se 
~pooa prop~cia para a execução destas obras de reconstrução .bem 
como das obras de impermeabilização dos terraços do Paláoio que 
oobrem as antigas oasas da guarda . 

5 - Transporte dos objeotos de arte de Paris para Lisboa 

Este Serviço procedeu ao transporte de mais uma re­
messa das obras de arte e do mobili rio de rechei do Pal c10 

... 1 . .. 
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da Avenida de lêna em Paris . 
Todos os volumes foram transportados por oaminho de 

ferro e por estrada e entregues no Paláoio de Oeiras ao Ser­
viço de Belas Artes . 

Bstá em ourso a organização da 4' . remessa referente 
s peças que haviam sido retidas inioialmente pelo governo fra~ 

o s. 

6 - Construç o do Estádio e do Art ' s Centre em Basedad 

Este Serviço oolaborou, na parte téonioa, no estudo 
das soluções a prever para as oonstruç~es em epígrafe . Para 
isso tomou oontacto oom as duas miss~es iraquianas que nos vi­
itaram respectivamente em Janeiro e em Agosto de 1958. 

Foram estabelecidas as bases de trabalho que preparam 
o envio da miss!o técnica a Baghdad , constituída pelo engenhei­
ro Vaz Raposo e arquitecto França Ribeiro, que completou , com 
muita efi01~ncia , a recolha de elementos informativos c rca 
das condiç~es looais para execução de obras e fixou definitiva­
mente os programas das construç~es a executar. 

O Serviço elaborou o ante-projecto do Art ' s Centre 
constituído por duas salas, dest1n~das, respectivamente , a ex~ 
pos1ç~es permanentes e temporárias , por instalaç~es de uma pe­
quena bibliot"eoa e sala de leitura , por instalaçttes complemen­
tares e administrativas . O seu custo está estimado em cerca d~ 
~ 65 . 000 no oaso de n!o se verificarem agravamentos por virtu­
de de fundações ou de acabamentos imprevistos . 

O estudo do estádio foi confiado aos arquiteotos Keil 
do Amaral e Carlos Manuel Ramos . O conjunto defihitivo do está­
dio compreende o estádio de íoot-ball , para cerca de 30 . 000 es­
pectadores , o estádio de basquet-ball, para cerca de 3 . 000 es­
pectadores , e a piscina olímpica para cerca de 1 . 000 espectado­
res . Existem. além disto , oampos de treino de foot-ball e de 
bas uet-ball. 
Já foi elaborado o ante-projecto e estima-se ' o enoargo com a 
oonstrução deste conjunto desportivo em cerca de ~ 800 . 000 , 

... / ... 
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tendo $14Q conoedido ub tdio 1"0. e t OOM truç o d 
t. 1.050.000. 

O trab lhos d corrr d = 
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o vol de e tudos, de intormaçe 8 e de xecuo Q 4 obr ubs1 
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Durante . o ano de 1959 foram estudadas e informadas as 
seguintes obras , às quais já tinham sido atribu!dos subsídios 
pela Fundaç!o: 

- Hospital Infantil S.João de Deus 
- Centro Paroquial do Alto da Serafins 
~ Inst~tuto Calouste Gulbenkian 
- ' Casa- Museu Abel Salazar 
- Instituto Ancilla Domini 
- Casa do Gaiato Açoriano 
- Casa da Criança de Montijo 
~ Seminário aior do Porto 
- Acs.demia de Santo Amaro 
- Asilo da Infânoia Desvalida de Elvas 
- Oo16nia Infantil de Campo 
- Escola de Enfermagem de Castelo Branoo 

Destas obras destaoam-se duas importantesc a do Insti­
tuto Calouate GUlbenkian que vai funoionar junto ao Laborat6rio 
Naoional de Engenharia Oivil e o Hospital Infantil de Montemo~­
-o-Novo . Este ~t~o teve d~ ser oompletamente revisto e o .ar­
quiteoto , autor do projeoto , está prooedendo sua revis o. 

Os restantes estudos aguardam ainda revis~es ou esolare­
oimentos oomplementares por falta 4a in!orma9~o neoessária . 

Quanto a execução de obras , foram realizadas as seguin-
tes: 

- Asilo Viscondessa de S. Oaetano 
- Casa de S. Vioente 
- Asilo V1siense da Infânoia Desvalida 
- Sociedade Martins Sarmento 
- Santa Casa da iseric6rdia de Braga 
- Aoademia dos Amadores de Mdsioa 

... / ... 
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De todas estas obras destaQa-se a da construQ o da 
escola e lar de enfermeiras, de Braga , pelo seu volume e pelo 
valor arqu1tect6nico e t~cnioo do respectivo projeoto de exe­
cuç o. 

Concluiram- sc as obras de ampliaç o da Casa de S. 
Vicente em Lisboa e da Sociedade Martins Sarmento em Guimar es , 
de forma inteiramente satisfat6ria . 

Além destes , trabalhos foram estudados e informados 
os seguintes projectos , com vista ao esclarecimento dos pedidos 
de s ubs .ídios : 

No país 

- Dispensário Anti-Tuberculoso de Torres Vedras 
- Mosteiro de Singeverga 
- Casa de Formaçlto Missionária de Caminha. 

- Sociedade Nacional dos Escritores 
- Orfanato e Ofioina de s . José de Viana do Castelo 
- Jardim Eacola Jolto de Deus 
- Gabinete de Estudos de Urbanizaç o 
- Sociedade de Ci~nc1as Médicas 
- Oasa-Museu Almeida Moreira 

No Mldio-Or1ente 

Na tndia 

- Escola Hovaguimian-Manouguian 
- Escola Arménia de Baghdad e outras 
- Armen1an Orthodox Patriarohate 

Instituto de Recuperaç o de Cegos em Goa 
Centro de Inveetigaç o de Azounieh 

-... / ... 
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9 - Aotividades ou1turais 

Aproveitando o desenvolvimento dos estudos e dos tra­
balhos referentes programaç o e à e1aboraç o dos ante-projeo­
tos da Sede e Museu da Fundaçlo e a vinda de oonsu1tores estran­
geiros para aoompanhar aquela elaboração , j~lgou-se que teria 
grande interesse em alargar a todo o público dedicado a estes 
ass untos o oonheoimento dos problemas que um projecto tio com­
plexo envolve . 

Assim, no m a de Agosto de 1959 realizaram-se as tr~s 
seguintes sess~es de oonfer noiasl 

3 de Agosto - Organ1zaçlo geral da programaç~o da Sede e Museu 
da Fundsçlo pelO EngQ . Joio Vaz Raposo. 
Programa da organização da 001ec9 o Calouate Gul­
benkian pela Dr l • D.Maria José de Mendonça . 

4 de Agosto - "Problemas téonioos das salas de Audiç o" pelo 
Prof . Sir Les1ie Martin , com apresentaç o de 
projeo9~es . 

7 de Agosto - "Problemas de Museologia e Museografia" pelO Prof. 
Franoo A1b1ni, com apresentação de projec9~es e 
de um filme dooumentário . 

As sess3ea tiveram grande oonoorr6noia e as conter n­
oias despertaram muito interesse na assist~noia , constituída em 
grande parte por estudantes de Belas Artes e T~on1oos . 

No dia 20 de Novembro de 1959 , o arquiteoto William 
Allen proferiu uma palestra subordinada ao t í tulo de "Iluminaçlo 
e arquiteotura" que teve numerosa assist ncia de t~onicos e estu­
dantes interesoados na matéria versada . Esta trouxe ao nosso meio 
conheoimentos aotualizados de investigação de muito valor • 

... / ... 
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o interesse que estas palestras despertou, a divulga­
ç o de um certo ndmero de conhecimentos basilares actualizados 
e a possibilidade havida de trocas de impress~es com os consul­
tores estr$D.g iras , confirmaram que a experi3ncia logrou o me­
lhor exito , Deverlo aproveitar-se todas as opQrtunidades para a 

realização destas palestras de divulgação que , oertamente . h 0-

-de ajudar a melhorar e a elev~ o nível de apreciaç o e de co~ 
preensão dos estudos a realizar para a elaboraç o de projectos 
de ampla programação complexa. 

10 - Outros trabalhos 

o Serviço prestou ass1st ncia técnica aos restantes 
Serviços da Fundaç o quer em pequenos arranjos solicitados quer 
na organização de diversas actividades ,de oaracter cUltural,como , 
por exemplo, para o festival de música, para a exposição das bi­
blioteoas itinerantes, para confer3noias, etc . 

Os trabalhos na sala de desenho intensificaram-se não 
s6 com os desenhos do pr6prio Serviço como tambdm com o apoio 
prestado a outros Serviços, muito especialmente ao Centro de Ea 
tudos de Economia Agrária . 

A sala de o6p1as sofreu um importante aumento de tra­
balho sendo de salientar o número de folhas de stenci1 3d t1rª­
das, trabalho este e o das fotoc6pia que se apresenta com ma­
nifesta tend8ncia a intensificar-se . 

Além dos trabalhos normais de desenho , a sala de de~ 
senho prestou colaboraç o intensiva na preparação e apresenta­
ç!o de muitos trabalhQs ligados parte decorativa de outras 
actividades culturais , tanto em estudos oomo em execuç!o direo­
ta. 

Coube ao Serviço a organização dos serviços de trans­
portes, utilizando as duas carrinhas da Fundaçfto que percorre­
ram ao todo 56. 773 kms. 

• •. 1 •.. 
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Finalmente i de registar o movimento diário de pequenos traba-_ 
lhos de conservaçlo e de assist~ncia t'onica prestados aos res­
tantes Serviços da Fundaç!o. 

li - Pessoal 

o pessoal permanente em actividade i o seguintea 

- Dois engenheiros civis 
- Dois arquitectos 
- Um agente técnico electrotécnico 
~ Tr~s desenhado~es 

= Uma esoritur'ria 
- Uma dacti16~ ta 
= Um encarregado de ~ard1m 
- Um electrioista 
- Dois ticnicos 
- Dois cantoneiros de jardins 

Para os ·trabalhos dos jardins est o assalariados , em 
Palhav J ceroa de 15 homens , Para os trabalhos de Oeiras e de 
acordo oom os trabalhos a desenvolver tem-se assalariado atI um 
máximo de ;0 homens. 

Tem-se executado a maior parte dos trabalhos correntes 
de conservaçlo e de execuç o de carpintarias, oom grande vanta­
gem e eoonomia em relaç o aos preços da concorreno1a . Para este 
efeito est o assalariados, oom permanencia, dois carpinteiros , 
assalariando-se eventualmente 08 necess'rios de acordo com as 
exig3ncias de trabalho na palhavl e em Oeiras . 

O me~mo aconteoe com. os trabalhos das ~stalaçees elic­
tr10as em Palhav« e em Oeiras . Uma grande parte das instalaç~es 
em Oeiras . foi executada directamente por r~z~es de ur ncia e de 
segurança . Além do electricista permanente, tem sido assalaria­
dos eventualmente oe que se tornam necessários para execuç!o dos 
trabalhos . 

. .. / ... 
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Liabo, ever iro de 1960 

o D CTOR DO VIÇO D' 03 OS OBRAS 

Lu!e de Guimar Lo o 
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1 - Parque da Palhav« 

a ) Arranjo do Parque 

::: Jornais e materiais • •••••••• • ••• • 
- Terras, estrumes , fortilizantes •• 
- ReparaQ~es e terraplanagens •.••••• 
- Assiat3ncia t~cn1ca • • •••••••• • ••• 

b) InBtalaç~es gerais 

~ Posto de tranaformaç o ••••••• • ••• 
= gua e electriçidade ••••••••••••• 
- Apetreohamento , inatala9~es •••••• 

c) Instalaç~es provis6riaa 

- Pavilh~es provis6rios (nova amplia -
_ 9 o) . ' • • ••••••••••••••••••••••• • •• 
~ Oantina (trabalhos complementares) 
- Apetrechamento •••••••••• • •••••••• 
- Conservaçao e beneficiação ••••••• 

2 - Pa1áoio Marqu~s de Pombal 

a) Conservaç o ••••••••••••••• • •••••••• 
b ) Apetrechamento de climatizaç o ••••• 
o) Apetrechamento diverso • • ••••••• •••• 
d) Posto de transtormaç o e instalaç o 

eléctrica • • • •• ••••••••• • ••••••••••• 
A transportar ••• • •• • 

-

;07. 449 70 
;2. 649$40 

118. 029$10 
9. 000$00 

467. 128 20 

42 . 255 40 
26 . 269 90 
8. ;54 20 

76 . 879$50 

166 . 606$10 
55 . 5;8$70 

159. 794$70 
85 . 552860 

467 . 492 lÓ 

; . 490800 
95 . ;60 00 

205 . 984$50 

;6 . 684 80 
;41.519$;0 
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Transporte ••••••••••• • 

e) Obras diversas ••••••• • ••••••• • •• • • •• • 
f) 
g) 

Guarda e Vigilância •••••••••••••• • ••• 
Jornais dos trabalhadores ••••••••••• • 

3 - Trabalhos por adm1niatraotto 

~ MObiliário e Utensílios (Serviços ) ••• 
- Mobiliário e Utensílios (Outros Servi­

gos}1 
r. ateriais • • • • • • • • • • • • • • II • • • • • • • • II • • • 

- Jornais ••••••••••••••••••••••• • ••••• 

4 - ~espesas ssrais 

- Impressos ••••••••••••••• •• •••••••••••• 
= Artigos de expediente •••••••••• •• ••••• 
~ Artigos de desenho •••••••••••••••••••• 
- Material de desenho ••••••••••••••••••• 
~ Livros e Pub11caç~es ••••••••••••••• • •• 
~ Fotografias ••••••••••••••• • • ••• ••••••• 
~ Misa3es de estudo e visitas a obras ••• 
- Despesas de transporte (carrinhas) •••• 

5 Obras de Arte 

Transporte e diversos • II • II • • • • • • • II • • • • • • • 

6 - Estddio de Baghdad e Art ' s Centre 

341. 519830 

58. 090 80 
248, 457 30 
219 . 272 00 
867 . 339$40 

34 . 306$80 

72. 904 70 
53 . 413 50 

l60.625 00 

.447 00 
19 . 070$60 
17 . 568 70 

.964 20 
5. 415$50 
2. 959800 
1. 090$70 . 

43 . 202 90 
90 . 718 60 

458. 554 50 

• 2 • 

Subsídio concedido • 84. 000 . 000 00 
Art ' s Centre - Subsídio concedido ••••••• 5. 200 . 000 00 
Mi8s~es de estudo e diversos •••••••••••• ~ __ .~9_2~.~0.2~5~$~2_0 __ 

89 .292.025 20 
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7 • Sede e Museu 

(Elaboraçgo dos estudos e prS 
jeotos do conjunto das ineta-
1a.ç es) . 

- Honordrios dos consultores 
_ estrangeiros ••••• , •• * ••• ~ ••• 
- Honorários dos oonsultores ' 
_. portugueses •• <I ••• * ••••••••• 

- Honordrios doa tr~8 grupos 
_ de arquitectos •••• •••• ••••• 
- Mediç o ,de níveis de som no ' 
_ Parque de Santa GertrUdes • 
- Viagens e estadias dos oon-

sultores estrangeiros e di--
versos •••• I •••••••• ~ ••••••• 

8 - Obras subs idie.dae 

Oasa de S. Vioente •••••••• •••• 
Asilo Vi oondesaa de S.Caetano. 
Asilo V1siense ' da Infoia Des-
valida •••••••••••••••••••••••• 
Sooiedade artins Sarmento •••• 
Hospital Infantil S.Jo o de Deus 

Lar e Escola de Alunas-Enfermei-
ras ............................ ' .* • 
Centro Paroquial do Alto da Se-
rafina ••••••••••••••••••••••••• 
Seminário Maior do Porto ••••••• 
Instituto Oalouste Gulbenkian •• 
Instituto Ancilla Domini . ••••••• 
Oasa do Gaiato Açoreano ••••• • •• 
Casa da Oriança do ontijo ••••• 

A transportar ••••• 

.3. 

Fixados Pa.gos 

208 , 000$00 21. 000800 

100 . 000 00 80 . 000$00 

1.050.000$00 615 . 000 00 

14 . 300~00 14 . 300 00 

52. 727 30 52.727$30 
1.425.027830 783 . 027830 

Subs!dios Pasamentos 
e?ectua.<Ios 

700.000 00 700 . 000800 
200 . 000$00 164. 615$00 

300.000$00 217. 6;3810 
420 . 000 00 420 . 000$00 

2. 000 . 000 00 200 . 000 00 

3. 324 . 000$00 915 . 770$00 

300 , 000$00 -
, 210 . 000800 6. 500 00 

20 . 000 . 000 $00 1 . 500 . 000$00 
1.500.000 00 750 . 000800 

200 . 000 00 --
200 . 000 00 .. 

29.354.000 00 4 . 874 . 518810 
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Transporter ••• 

Academia doa Amadores de Udsi -c:a. ...... ........... . . ........ . 

Casa Museu Abel Salazar ••••• 

Academia de Santo Amaro ••••• 

Associaç o Jardim-Escola Jo o 
do Deus ••••••••••••••••••••• 

29 . 354 . 000 00 

86 . 719 00 
117.450$00 
700.000$00 

800 . 000 00 

. 4 . 

4 . 874 . 518 10 

86 .1.19800 

--
-
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- P quena obra e outros trab lho -

SE VIQO IS S RIOS 

Ad 1n1str ç O 1'.465 30 1.,026 O 

S. d1 O 1ent . 1.648 00 1.690 00 
cretar1 o n'tral . " 00 52 00 

S. Oon b111d d 18.619 60 564 00 
B. tt:.t.n r teo 1. 0'4 90 196 00 

tudo 67 00 96 O 

9 980 90 1.110 00 _. 52.00 
O.E.E.A, - 52800 
SéOÇ o 10 22.545'10 1.966800 
Int. o orre io 178 90 4. 416 00 
Port r 5"20 -
Serv1ço Di: r o 4.44' 40 22 54' 00 
iaY. de Tr balho .. 1.480 00 
Cantina .. 1.'02 00 ..... 

P rque a P lha.v - 2. 000 00 . 
Palácio d Oeir - 6.710 O 
S.Proj tos Obr 83'840 0.096 50 

TOT IS 

14.49' '0 
'."8 00 

. 67 o 
19.183 60 
1.2'0 90 

16' 00 
11,090 

52800 
52 00 

24.511 10 
4.654 90 

5' 20 
26.986 40 
1.480 
1. '02 00 
2. 000 00 
6.710 O 
8.929 90 

126. 31 20 
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qUILOMETRAGEm DE SERVIÇO DAS CARRnlHAS 

CARRINHAS 
SERVIÇOS . !!rOTAIS 

LC 85-39 '-T 36-27 

--
Pres1dencia 757 - .757 
Adm1nis:!iruQ o 612 2. 463 3.075 
s .Mld1o-0riente 84 29 113 
S. Central 969 558 1. 527 
Contabilidade .331 .160 .491 
S. Belas-Artes 10. 418 11. 166 21. 584 
O.E. E.A. 19' 3. 605 3. 798 
S.Benetic4ncia 247 107 354 
Bolsas de Estudo . 95 - 91 .186 
Bibliote oaa 2. 422 - 2.422 
SecQ o Oompras .376 60 .436 
Secç o Mt1sica 2. 504 1. 401 3. 905 
Revista 14 - . 14 
Inf . e.Correio 681 .967 1. 648 
S. Proj . e Obras 9.155 1. 927 11. 082 
Oantina 2. 727 1. 869 4. 596 
Diversos - 785 785 

31. 585 25 .188 56 . 773 
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3BRVIÇOS 

_~O_. ___ 

Bolsas Sstudo ----

Revista ------

• S Central ---

("f . J~ . ;~ .A. ____ 

Bibliotecas ----

Belas Artes ----

Contabilidade ------

!.lúsica 

~ 1édio Oriente ------

~ 

----• 
Total • • • • • ----

Quadro anual dos trabalhos da: 

SALA DE C6PIAS 
- 1959 -

TRABALHOS EFECTUADOS 

C6pias Fotocópias Stencil 

!h.QJ~ _---1..580 

- __ 120 __ ~~2º-_ ------

----- __ 37 __ 

- - 480 ------- ------- ----

__ 570 14 37.680 _ -------

- __ 1~ ~.OOº-_ ----

- 351 __ O ------

- __ 632_ _~510 ------

- __ lR_ _9.43..5 ------

- - ~Q.9Q.------- ------

- --------- ------

---- -----

------ -----

5.647 2.975 106.315 
-------- ------ ---
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SERVIÇOS 

P.O. 

Quadro anual dos trabalhos da: 

3ALA DE3 ',UHO 
- 1~59 -

DESENHOS ARQUIVO 

Nº.de Nº.de Nº.de Nº.de 
Tarefas Desenhos Tarefas Dese 

63 22L 
,1 
1 --.12_7 _ 

Benefic~ncia 3 
--------1----"--- _5_-+ __ _ 

Bibliotecas ---t--------.+--

Belas Arte_s ___ +-_ 1 -+--_2 -----

1 1 

_ L 

--------+-

---+----

DIVER30S 

Nº. de Tarefas 

24 

-----------{ 

__ 2-___ -1 

__ 4 __ _ 

4 __ _ 

____ 4 __ _ 

1 -------

- -- --------f ---t-~ ---------1 

-------------~ 

------~-

Total ••••• ---- -----'--
2 42 

Nota:- Os trabalhos designados "diversos" respeitam à organi­
zação de processos, montagem de paineis, levantamentos, 
etc. 
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